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PALAVRAS-CHAVE: abscesso, inflamação aguda, necrose
Introdução: nos países em desenvolvimento, os abscessos hepáticos são comuns. A maioria é de natureza piogênica, representando uma complicação de uma infecção em outro local ou, ainda, por infestações parasitárias (amebianas equinocócicas e helmintos). Os microrganismos alcançam o fígado através da veia porta, do suprimento arterial, de uma infestação ascendente do trato biliar, da invasão direta do fígado a partir de uma fonte próxima, ou de uma ferida penetrante. Os abscessos hepáticos estão associados com febre e dor no quadrante superior direito, a icterícia também pode estar presente. O tratamento pode consistir na antibioticoterapia, porém a drenagem cirúrgica costuma ser necessária. Essa entidade nosológica serve como modelo para introduzir aos alunos de medicina a correlação dos processos patológicos gerais (inflamação aguda e necrose) com a apresentação clínica das doenças. Visando uma parte prática do curso de patologia geral e estimulando os alunos que ainda não convivem com a clínica.Objetivos: Apresentar a importância da fisiopatologia e das alterações anatomopatológicas de uma afecção infecciosa na apresentação clínica para sedimentar a teoria referente aos aspectos gerais e mecanismos dos processos inflamatórios e de morte celular. Descrição Metodológica: No laboratório de Patologia Geral, os monitores inicialmente realizam uma pequena introdução teórica a respeito das manifestações inflamatórias e de morte celular, logo após apresentam brevemente a descrição da anatomia hepática correlacionando os meios de infectividade. Posteriormente, é mostrado um caso clínico de abscesso hepático onde será feita uma discussão sobre os aspectos fisiopatológicos ocorridos. Ao término é aplicada uma atividade para avaliar o grau de assimilação da aula pelos estudantes. As atividades são corrigidas pelos monitores da disciplina sob orientação dos docentes e são utilizados para avaliação do aprendizado dos alunos no que tange as manifestações inflamatórias e mecanismos de morte celular. Resultados: Com a correção das atividades, levando em consideração a aula que foi esplanada, revela-se que a maior parte dos estudantes (acima de 90%) consegue assimilar e consequentemente, aplicar de forma correta o que foi repassado sob a forma de estudo de caso clínico. Além disso, os alunos que cometem alguns erros referentes à caracterização o fazem pela ausência de alguns detalhes e não pelo conteúdo como um todo.Conclusão: Como o abscesso hepático é uma patologia com agente etiológico e fisiopatologia já bastante esclarecida e de fácil entendimento, é importante aos estudantes de medicina a introdução da correlação clínica para uma visão prática e estimuladora do assunto. Aulas de exposição em que os alunos se deparam com a “realidade” da teoria, parecem sedimentar o conteúdo bem como evidenciar uma realidade que muitos deles jamais tiveram contato, tornando as aulas da disciplina de patologia geral mais interessante e menos teórica. 

